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A BORBOLETA
áccasoO X1DB2A.XJ

s 'ájilmrciu dc* Siqueira)r ● ●

y
R A na. prima véi‘;i.

Oá campos iiiali»a-
-dos. 0 ar

rnufio.

K Talhado para grandes con-

■; quistos, designados para 0
combate das grandes luctas

apparecem quotidiananoente,
esses paladinos que se cha

mam jornaea.

Pois bem; talhado para

uma conquista, vi.;audo ura

ponto onde fulgura os lou
roá duma victoria, levanta

Uin peito exangue. que a paixão devora,
Como no campo 0 Turacão,
Em tudo eu vejo o scrrir d’outr’ora
Ein tudo eu vejo, â tua traição.

Muüier amada, que èsta alma adora,
No meu retiro, na solidão,
Tu éi Veiíiis que j-bvigora
Um pobre'peito, urn coração.

A"em pois (dl! virgem ! jã que òs amada,
Ao longe jminpo a madimgada
Que vem trazer nos uma esperança.

eitil) Ra-

, . . A. natuiezi,
esplendorosa. E«ploirloí-os i'
em toda a sua plenitude drJ O

■s,

encantos.'>*●

Correndo qual louquiuliá, '
andava a rniiiha amada

duma

■

orn

líuila

9

perse^irçao

chry^ida azulada.

Corria, pisando itieonsc:-
ontemente, 0 belio tapete.

Eu, sentado no tapiz ria *
selva, seguia com inloiesse,
a lucta da moça em cata da

. 		

' Elia, possossa por apánhar
0 lindo insecto, não' se im-

■ ':.a:

se hoje «O Ideul* que vae
s3 atirar a t-i los os perigos

; fim de

V
Sabeis aceaso, genti! don'el 1,
Que iá no mar, rosna a procela
E no meu peito, sóf m lembrança ?

o

vtí” se c.iiisegue

loovr .U3S folhas daquelle
\aurtd.

- *●

\t ●●

Jorge Fiaí.ho{■

O uu.co o verdideiro so. i
"●«VíVV^íV íVí»’»'» c

iiiij (VO-Ideol é erguer até 0
tem direito

portava com as pobres flo

res que ficavam pisadas pe
los seus pésiiilios mimosos.

Aqui, era uma rosa des-

folhada, cujas partos esta
vam dissimijiadiis por terr.i.

alli, um lyrio quebrado pe
lo seu pedunciiio, mais adi
anto, uma sempre viva, pen
dida; e ella, (Ie«vairada cro-

atiiva, a, nada volvia qs o-

Ihos, u seu inlonio ora a.[ia-
nhar a liada borboleta..

í{'

intuito d’ 0 iíZt!flZ,,reiuu'r-

numa só faraiüa', tolos os^
membros do «Club Gmicor-,

idia», e depois ^travar a po-,
leja, eacoraj-idps pelos po-j
dorips dos combatentes.

E’ preciso que todas as

vistas, se dirijam para ura
so lemma:—o

mento do «Club Cóucordiá»

0 campo da lucta para
os iniciadóras da tarefa, se

rá 0 noss’ «O Ideal», nossa^'
armas a penna 0 a palavra,
e 0 nosso labaró—a concor-1

dia.

j'i Auxiliem-nos os sociüs do

j«Çoncordia», e repartire
mos 03 louros da victoria.

Amxiliera nos os sociys do

«Concordia» e não será dif-

apogou a que

0 nome do «Club Concordia»

E q mudo verm )s 0 nos
so sonho realisado, darem.is

por teiMiinada a campanha.
Porem, não é sò com a

pen la, que podemos alcan
çar o nosso intento.

E’ necessário 0 auxilo do

todos os associa dus, e esse

será 0 nosso pri(neiro ponto

de vista, o primeiro redueto
do á vencer, para 0 real
ce do «Concordia».

Congregar toda a nata. so
cial, é o que aecessitunos.

Para longe essas vis pa.
XÕ9S. que fanio porverlein

a sociedade. ,

Paru longe essas intrigas,

que só acarretam, 0 odio e
0 despreso, separando os ele
mentos sociaes.

Esse á 0

ficil para o nosso sonho ser

a pura realidade. n

■ Para a nossa victoria^
engrandecí -, jj^gq^-um pouco de perseve¬

rança, e muita boa vontade.

I 0 campo da batalha, alii
está, é 0 Idénl as nossas Cáuçada, a tnóça sentou,

fe á soir bra duma . jimgao -,

jeira, enqua.nto a siig. ,per.-d .

iseguida.,, ale-gremeute. ade

java, , sobre : uma . óamelia
jroinpendo do seü embryãi).

’ A moça olhou tod.o 0..

inoviiTiênto do galante iu-

|ecto,. e e^guendo-secorreu i
novamento atras; da sua jaiu

íjue esvoaçava.: ... ...
\ A : boi‘l»oleta, roiteava

pontente, e a moça emb;íl le

í

.iarmas manejaremos sempre,

hadá''rnais è preciso^^^ que
uma palavra de C(miíbrto,
que é o labaro, a cuja soin-

A victoria é mais agrupam todas as
certa, s>'bra nos corageui 0 .ggpepajiças dos exhaustos
resta-nos boa vontade., liuctadores.

Auxiliem-nos, e a victo

ria será nossa, os louros

cohirão á nossps, pès.,

■ J. B. FiGüEtRED.f).n

(

Só 0 que esperamos é que
cada socio do «Concordia ij

levante-se qual soldado ab,-

negado, em defesa da tirefa. j
primé!rò'qu0 iniciamos.

;■

'■1
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0 3DEAL

sogupou a borboleta.
I —Que bella!— disse ea.

—Como refulgetn suas a-
zaB aos raios do sol.

Hedwiges acariciava a
pobr^ yi-isia., *"ítava^
fugir.
—Vbs, minha amada, a

pouco corrias em vão, par^

apanhar esse insecto, e

gora elle veio entregar-s©
ás mãos da sua persegui*
dora.

Quando tentavas segual-a

não te i nportates com na
da, desfolhastes essa rossi

jque te occasioiioii o pranto
não sabes qae a borboleta

adora as flores, e então pa

ra que querias privai a des
ses encantos?.. ..

—E’ tão linda/...

Síra mas mais, linda se

rá, quando ella pasaar jun

to a ti, indo beijar as flo
res dos teus canteiros.

Hedwiges, abrindo a rnão-
sinha, deixou a a<»
ar livre.

—Leva-a e põe-na junto
ao teu leito, vel a-has a
todo 0 memento.

—Não meu noivo, ella ne

cessita de liberdale, deixei-
a partir.

Adejando alegreraouíe su
miu nos canteiros a linda

borboleta.

Itentava cobril a com o

avental.

Vendo a impossibilidade
iio sen intento ser realisado

voltou sosinha pelo trilhado
que. deixara np seu passar
em perseguição do insectosi -
nho.

Quando chegou perto da
«eapre-viva pendida, exta
siou-se dizendo no auge da

indignação:
—Malvado !... quem i-

nutilisou OBta flor que eu

tanto amava, e zeloza guar-

O
fft)

, 1 .

A

(A’ EDüARDOr DE Almeida)

!S Bras/lia aitiada,Onde è que
Tão linda e bella pomba innocente
A brisa passa, alvinitente
Como presagio da alvorada.

a-

Onde é qué fostes mulher demente ?
Partindo eu vejo a passarada,
Dizendo adeus, alvoroçada,
E tu sumistes, oh! flor ! virenti

Onde é que estás, que não te vejo
Nem de teus olhos baço lampejo ?
Accaso fostes co’a passarada

Que alegremente por aqui passou ?
E 0 coração que tanto amou
Onde é que está. Brasília amada ?

7 de Maio 1901

dava-a para o meu noivo;

quisera sáber, quem
ousadia de penetrar no môu

ja.-dim, e quebrar esta flor
quô ainda a pouco ostenta-,
va-se garbosa.
Hedwiges (era o nome da

llòrsiuha

teve a

moça) tomando a
entre os dedos, disse:—Tu

)' J. B. PlGUEIHEDO
sempre viva, o portanto

não perderás os leus encan
tos, vou por-te nuiii vaso

cum agua jmra ler-te sem-
prá iri^scã,' alô õniregar-le
ao meu noivo.

Hedwiges camiihou a pa
rou po-.ico aletn, juulo do
lyrio, quebrado pelo seu
peduuculo.
—Também o rneu lyrio

murcho por terra...

quem seria o autor de tau
Ias torpesas ?!.
Não julgava a louquiuha

ter BÍdo ella mesmo.

Maior espàuto porem, fòi
quando viu por terra, as
pétalas da rosa.
—Meu Dausl—disse ella

—a flor mais cuhiçada do

meu jardim estragada com
pletamente; esta roaa que o
meu noivo tantas vezes pe

diu-me/., .o que dirá elle
quando souber do succodii-
dò!.,. esta rosa que ser
via de attractivos ás borbo

letas azues, e de idolo ^ aos
colibris... Pobre flor!..;

ainda a pouco eras a Deu
sa dos canteiros e agora...

Uma lagrima,, rolou pe

las faces de Hedwiges, apa-

nhanlo os destroços da ro- Jardim, o idolo do mdu
■ ■ ● mvvo.

—Miaerá flor ! como foi A borboleta continuava

triste a tua sorte!... a a adejar de pétala em peta-
pouco eras beijada pelos co.
libris e borboletas, e agora

nada mais ha que o teu

peduuculo despidode lua Co-
rola!...

Hedwiges, sentou-se na
relva do canteiro, e come

çou a beijar uma a uma
todas as pétalas desfqihadas.
—Pobre roseira. .. os

beija-flores não mais virão
esvoaçar em teu redor, não

veem a tua fllba predilecta.
Neste momento a linda

borboleta, que Hedwiges
perseguia, veio esvoaçando,
adejar nas pétalas da rosa
que a 'moça linha no colloi
ella encantada com as co

res brilhantes do iusécto, íoiis olhosi.
deixou-o beijar todas as —Nao meu noivo, ella é
partes da flor desfeita. tão balia, e adeja alegre-

—Quizera saber quem o mente sobre as flores do
auctor desta selvageria, e meu jardim,
havia de o fazer sentir a —Apanha Hedwiges...
dor que me dqvora a alma; —Teuho pena.'—e abai-
a rosa mais bella do meu .xaudo mausamente as mão

L

ÜiJr

jla.
I —Hedwiges,faliei —eu le
vantando-me da relva—A

uuica culpadà de tudo isso èg
tu... Não te lembras, que
a instantes, corrias em per
seguição dessa bòrboie-

ta ?... eu vi-le qual doidinha
destroçando essas pobres flo
res. A boiboleta abi, está e

porque não a apanhas ago
ra ?.. .

—Não! tenho pena. de
tolher a liberdade ao pobre
insecto, que veio ainda uma
vez consolar a murcha flor,

beijando suas pétalas.
‘ —Apauha minha amada,
e fita nessa borboleta os

mas

« »

* ♦

.ãmanhã minha amada,
verás a tua querida borbo

leta, beijando as flores
do teu jardim... Alegra-
te... não penses que fico

triste em ver a fln* que
tanto amava, desfolhada...
Não! exulto... foi a rosa da

miiiba alma desfeita por ti,

que qual doidinha, não le li
brastes das flores, correndo

captiva, pela linda borbolo-

I

ta.

Amanhã esse insecto vi

rá be.jai* te, porque lhe deste
a libord kdo, e és a li >.*

|K
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tes rnas am<la te adoro. ter tauto perfume; os teus
lügrata, por quem .eati Qlhos tanto fogo de amor; e

tanto amor e que no ein- os téus caballos tanta se-
tanlo me abandònáates. d acção, nada disso me pode

Sera a tua traição, a nu- pertencer,
nha companheira e sempre Adoro-te: mas, qual esla-
te hei da adorar, como a tua e conservo-mo sí-
dor mais bal/a da oatareza. lencioso. Adoro-te como ã

Eu te adoro, embora tu brisa que paesa,
me traisse. flo|. q^g nuirre assim que

Fostes aro-a, que yiçou viça.
no jardim da minha vida, e a* rosa ostenta-se ao al-
queo.meuop soprar do veu. vorecer, bella e peifumosa,
to desfolhou, ,e ftaece no mesmo diã;

S-ou a viclima da tua o teu amor, bafeja-me ago-
trairão, não importa, hei de ;,.a e daqui a pouco, sou^l

adorar-te, foi por ti que sen- desgraçado, um illudido, pois
ti o primeiro amOr. tg posso adorar.

Ingrata! Ingrata! e’s bella,
Carlos D OuvEiKA Machado

thia.

mais bella destes prados.
Alegra- te pois, a rosa

desfolhou-se, era esse o seu

disigiiio. Logo terás outrasj
e ou cubiçal-as-hei... Ado

ro as rosas, slo a imagens
desse leu rosto coraüuOí

mlo posso de forma al-
gui.ua,■ esquecer- me dos
amigos Íntimos, couio o
Carlos.

Àqúelle serio do m
quando passa pela rua
Nova, nao ha quem iiao
desconfiem, do seu géi*
to de bregeiro. Mas eu
que não sou tolo, já
os conheço as léguas.
O Carlos é um dos

meus maiores aniigos,
não qüerò no entanto
que elle va a arinha
missa.

Quando, por exem
plo; passo numa rua/
em que tenho unia pe.s-
soa que estimo, de co
ração, e a qual pessoa
o C'arlos sabe quem é.

Elle é bom

L

ou como a

— Oh! lá vem a borbole

ta, apanha agora, se ós ca
paz ?...
—Não! amo as borbole-

Ellas beijam as flores

um

fas..

dos meus canteiros.
és seductora,
minha syinpa-

E a linda borboleta, os-

voaçando, passou por junto
a nós, sumindo lia curva do
jardim.

€»:«>—■

Jundiahy,—5—9—1901.

J. B. Figueiredo.Q dagelina
E’s bella.

Das «iFolhas de Maio ■
— —

mui bella

Teu rosto,
etbelto e for

1._8-^19 i
rapaz,

mas eu, temo que elle.
uin dia me engane, e
tome aqiiillo que me
pertence.

Digo isto, não
para. ofiendel-o, puis
hós dois; sòmos bpny
para o fogo e tonuir

empre.1, B. DE Figueiredo
niosü- Teus

olhos eipan
dindO cen

telhas de amor. Teu.s

bellos louros, quaes rtos do
aureo melai.

E’s mui linda; quisèra
te faaer sentir o amor que
vos lenho, mas é iinpossi-

jVendo no jardim, a flor
Exhalando sou perfume
?Eu solto um queixiime,
Que em tudo diz—Amor

Curando alguma dor
Soffiida por paixão
Suspira o cora:ão,
Balbucianclo sempre—Áinor

Nestes dias de calor,
Asonlbra da larangeira.
:Dj rio aqui ua beira
Tudo para mim é — .Amor!

■D mzela de alva cor,

iPé pequeno, delicado
\'’iude ver esto còitalo

Quó morre, por teu—Amoi!

Da poesia sou cultor,
Um Vattí desgraçado,
Que vejo-me desterrado,
Por mechericüs de—Amor!

7 de Seíembro ca-

íSalve o dia de liojel
Dia de nome na lüsto

ria patria, n áo mesmo
tempo dia em que, nos- vel. Tu amas o estás illudi-

da polas vãs palavras do
homem amado. .

Tú, o ama; elle não sei...
E’s sympathica o dahi

Hoje é que podemos náscéu o amor que vos Iri
bulo, quisera te amar, te
órabober nas meigas phra-
ses oe.jsa quadra risonha
de chinieras

Quisera te amar, e não

posso, o teu oração perten
ce a outro, 0 ‘teu amor é
por elle, e eu contento-me
em confessar que te adoro e
muito. E’s a rosa do meu

jardim, em redor da qual,
esvoaçam as borboletas e
colibris, semi osculal-a, me
drosos de manchar tanta:
candura e belleza.

E’s a ''osa, cujas peialas
não descoram, conservam
seTJpre o viço, qual rainha
cercada de vassalos.

E’s linda, muito linda,,
mas eu não te posso amar;'
nisso està o meu soíb er.

Quero vjr-te e descre

Ingrata, que não tivestes ver o teu lodo nas paginas
c.iriipaixão do teu servo. do meu livro d’alnia.

Ingrata, que me eqgaiias- De que vale a tua face,

cerveja.

Se quizerem certifi
car-se disso, é procu
rar-nos 110 logur do
costume, que lá esta
mos enfrentando a. An

tártica.

Por hoje vou findar
o meu aitigo, porque
está limito cacetc, e não
quero ser causa de
desgostos. ’●

Jundiahy, 7—9—901

sos corações se extin

gue» j de contentamen¬
to.

gOFar urn pouco a nos-
sa mocidade, vátiios

nos inlaçar nas voltas
das valsas no seio do

(lub Concordfa; elle é
que podemos dizer, o
centro delicioso da mo

cidade Jundiahyeuse.
S. Pinto

S. Pinto
Quando servo da morte for,
E na campa tropeçar;
Em pó ino transformar
Esquecerei esse —Amor !

GaHÍ.03 DÈ OluviílRA

— —V.ÍÍ

SAI..'VEÍ

Sngraíii , Indepbndbncia,

ou ,,Morte—-é á
● piirase que sym-
' boliza a liberdade
áiím povo.

^ ...BA. o brado,
que echoii no solo bra-
zileiroT, rasgando o véu
da preponderância, e

»
i

\Ingrata, que juanto tons
de bella, leiis de perversa.

Ingrata, qae me illudisle,
atirando.nu; uo mi dos des

crentes.

LllllRW

itMat»ombando

Cada vez que pego
na penna pára escre-
veiv para algurri jornal,

i\
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deixando surgir no ho- offertou-nos
risonte o pendao da li
berdade.

E’ 0 leinsTia, grava
do 110 coraçSo brazi-
leiro, e que symbolisa
a mais fulgurante pa
gina da Historia.

B’ 0 distico, que de
monstra a quebra do
jugo luzitano.

Fallar eni 7 de se

tembro, a data mais
gloriosa, dos annaes
brazileiros, olvidando os
nomes de José Bonifá

cio e Pedro I, é a deal.
maior das injustiças,
de todos que amam a
liberdade.

Esquecer o nome de
José Bonifácio, è olvidar
0 vulto mais proemi
nente dos paulistas; Jo
sé Bonifácio por -si só
synibolisa a liberdade
d urna nação. José Bo-
nifaci ) iiiiclju a lucfci,
Pedro l, deu o golpe
fatal.

José Bjuifac'o lança
0 gerinen da indepen
dência, e os fractos

não tardaram a app i ●
recer.

Digno exemplo,
ra os posteros.

Salve! 7 de setern-

largar do terno branco
e pegar no verde...

—que o Silvano, es
tá deliberado a enfor

car-se nuru copo de
azeite

em rego-

sijo da installaçao de
sua fabrica denominada

Azeite as üusias,
linda taça de café, ain
da não colhido^
0 sr. Patinho

çado, requereu habms
córpus, que foi negado.

Rua Nova (5

Carlos, Silvano e Fi
gueiredo não loderain
passar, por ter os fa
bricantes de azeite, a-
lagado a rua.

Club 6

Carlos afogou-se no
azeite, Silvano atolou-

se e Figueiredo raspou-

11 ma

Figueiredopara
não hcar atraz maiidou-

nos urn rico pãodelot,
que rematará amanhã
no leilão.

— que o

não entra nas arrelias...

—que tudo pode af-
finnar o

—A todos 03 offer-

tantes agradecemos, e
pedimos continuem; se
não ver-se-hão metti-

dos em talas com o I-

De. Dantas

-©-

Hnufiliaade
se.

0 terno do Carlos.

0 chapéu do Mesqiii-0 amigo Patinho ain
da não arrematou o
pãodelot, mas como fia
mos nelle, damos co
mo recebido.

0 mesmo dizemos

ao amigo Machadinho,
se quizer rèclaine de
sua fabrica de Azeite:

mande-nos o cafè com

as devidas torradinhas
eenão... está de embu

rmo com «0 Jdeaí>. j

Redacção 7

Agora a tarde foi as-
I saltada a officina do

«0 IdeaL; empastela-
rara typos quebraram
machinas levaram ori-

ginaes. Não houve pre-
juiso.

ta.

0 míre'i do Brescan-
cin.

A prosa dor Rofeha.'

0 8;pite dó Silvano.
Os versos do J Fia¬

lho.

0 caturrismo do dr.

Sello.

A cara dura do IDIZEM...

Dr. Dantas

Pelos pios

—que 0 Silvano fídlou ao
Carlos:—Talvez le escreva

—quaudo elle passava na rua
Nova...

Affírmaríi

!

— que O Silvano está fi-

camio inuilo serio, mas qao
o tal esUí muitoCidade 6

Machadinho e Pati

nho, trabalhando com
afinco pela propagação
d’«0 Ideal».

Largo 5

Patinlio, mandou fa-?
zer a barba por não tel ●

apaixona

do pela rua do Commercio
—que 0 Carlos, agoi’,;^

anda atoa, porque a uaino.

—que o Joaquim
Cardoso está com pai
xão recolhida...

—que o João Rocha
prometteu um litro de

azeite, á S. Gonçalo, pa
ra que o faça casar...
—que o J. Mesquita

está aprendendo a to
car piano, com o J.
Requinta...
—que o J. Rocha a-, , .

precia um çíic.>zi;ão, de S. li Machadinho vae de
Gonçalo... ^enio branco nos ensaios
—que o Juea Ferrei- cuidado com elle.

ro, vae mudar o ar
mazém para a rua No
va...

pa¬

rada largou...
—qué o Jo3o Mesquita,

tem um bonito bigode, mas
n~o arranja patavina...

Brescanciae,

bro.

FOLYDAMÁS

—que

gosta de «civeja».. .
—que o caxeiro do Lac ..

não quiz lazer parte uo
cliib «Concórdia», por os-
íar sempre na, pindafipha ..
—que por hoje vae do:j

cançar o

0

p>jtesentes
A redacção d’«0 I-

deal» foi minioseado

corn os seguintes.'
0 sr. Carlos de Oli

veira, ofifereceu ao nos

so redactor, uma penei
ra de azeite.

0 sr. Silvano Pinto

festejando o appareci-
mi^to d’«0 Ideal, man
dou-nos 1 duzia de An

tártica corapetentenieu-
te vasias.

,í) 8F. MacIiaJinho

á.

Venda 5

Dr. Set.i.0.

' Club õ

, Machadinho e Pati-
iUho movem processo,
Jeontra o redactor d’«0
Ideal».

Redacção 6

«0 Ideai> está am ea-

í- <

que è a pedido do
Carlos... Salve dia magestqso.

Cheio d’eterna saudade,
; Em que 0 povo brazileiro

Abraçou a Liberdade.

JossiS,'

—que o Benedicto de
Paula vae fqndar azeita,-
ria na rua C. Damasio...

—qiie 0 Carlos vae

i


